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RESUMO 

       

O presente resumo tem como objetivo descrever o papel da AL na economia 

global, e os esforços para inserir os países da AL na economia global. Nos últimos 

anos a AL se esforçou bastante para inserir-se na economia global: reformas 

estruturais, reequacionamento do fluxo de exportações, mudanças de políticas de 

investimento e de atração de capital estrangeiro, modificação de sistemas de tarifas 

locais oficiais e dos sistemas e condições de transporte. Contudo, sabe-se que, por 

meio da CEPAL, que a AL ainda continua sujeita a medidas protecionistas. Embora 

o déficit de em conta corrente tenha sido reduzido na maioria dos países com a 

redução dos juros, reduziu-se o crédito interno. Por fim, houve bastante instabilidade 

e deteriorização do financiamento externo. Mesmo com medidas protecionistas, 

cada vez mais o modelo liberal vem sendo gradativamente adotado na AL. Nesse 

sentido, “(...) é importante perceber que o modelo econômico liberal não se voltava 

contra toda e qualquer atuação estatal sobre a economia, mas tão somente contra o 

modelo mercantilista de atuação, caracterizada por sua intervenção rígida e dirigista 

e por sua regulamentação minuciosa e excessiva”. Como solução futura, em 

primeiro lugar, para aumentar a competitividade de forma que as reformas 

estruturais das economias da AL devem considerar sempre os custos sociais e os 

desiquilíbrios causados. Em segundo lugar, é fundamental insistir no 
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aprofundamento das políticas sociais, especialmente em setores estratégicos como 

a educação. Em terceiro lugar, a agenda da inserção da AL na economia global tem 

uma tarefa política e ética, fortalecendo a democracia, e suas instituições. Por fim, 

em quarto lugar, deve-se estimular a solidariedade na sociedade latino-americana, 

(dignidade da pessoa humana, justiça, proteção dos fracos, solidariedade e 

esperança). 
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